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O GOVERN~ERALEAS ORGANIZAÇÕES SOCIAIS SEMPRETIVERAMDIFICULLIADES EM 

CONCEBER DECISÕES SATISFATÓRIAS E OBJETIVAS SOBREAREFORMAAGRÁRIANO BRAsn_. 

ATLIALmENTE., ODMUM LIDERDE ORIGEM POPULARNO COMANDO DO BRASIL, °DEBATE 

ACERCADAREFORMAAGRÁRIACONFINUANÃO OBTENDO ENTENDIMENTOS E DECISÕES 

EFEIIVAS DE DISTRIBUIÇÃO DETERRAE RENDANO CAMPO. PEIO CONTRÁRIO, OS EMBATES 

ENTREO MST-MorroDosT~u-IADoREs RuRAIs SEivi-T~E o GOVERNO 

COMBÇAADEFLORARSITUAÇÕES DEVIOLÊNCIANO CAMPO, OC,X.JEIXEK:UMAINDAMAISAS 

REFORM ASPARAODE IGUALITÁRIONOCA=. 

NOBOJODESTA cAEsTÃo0SAGIUCUTIORESEAMILI~QUEvÊmOHIENDO 

DESTAQUE DEVIDOÀS SUAS FORMAS DEPRODUÇÃO SOOALEECONOMIGNMENIE VIÁVEL, 

mAsAINDANÃoSÃOMOPJZADOSCOMO/vIOMODEAGRICUITURANOCAMI 

ADIVISÃODAPROPRIEDADEPORHERANÇA;AFATTAOUAIJSÊNCIADEPOLITICASAGRICOLAS 

DEINVESIIMENIC6 NAAGRICUTIURAEAMILIAR; AS DIFICULDADES DECOmiE}xi:~ OS 

E.AIXOS RENDIMENTOS NAPRODUÇÃO; A POUCAPRODUTIVIDADE EAS DIFICULDADES NA 

Ag...A:SEÇÃO DEINSUMCSSÃOALGUNS DC6 PROBLEMAS QUEDIFICUITAMASOBREVIVENCIADA 

PEQUENAPRODLÇÃOEAMILIARNO BRASIL. MUIIOS DESSESAGRICUTIORES, EMRAZÃODOS 

PROBLEMASACIMAR=ONADC6, 

AUMNOVO GRUPO DE SEM-TERRAS, DESEMPREGADOS DAPERIFERIAURE~OUPC6SfVEIS 

ASSENTADOS NO C_AMP9—FORMADEREFORMAQUEOS GOVERNOS DIZEMEAZER. 

NESTEOONTECIO,AMESENTEOP~ZumAANÁusEDASITUAÇÃODAAGRICUECURA 

FAMILIARNO BRASIL RETRATANDO "AS ETAPAS DA REFORMAAGRÁRIA" E UM EXERCÍCIO 

DE n.,OLOGIAAPAICTIRDOS DIFERENTES u-x_b DE PRODUÇÃO. ÉIMPORTANTE RESSALTAR 

QUE OS AUTORES FIZERAM PARTE DE UM PROJ11O POLÍTICO IMPLEMENTADO PELO 

GOVERNO 1998-2002 VINCULADOS DIRETAMENTE AO MINISTÊRIO DO 

DESENVOLV1~0 AGRÁRIO — MDA. 

O CAPITULO 1 REDISCUTE O PAPEL DAAGRICULTURA FAMILIAR NO PROCESSO DE 

D=~371MENIOCAHDNIISTA. OSATJTORESSUSIENTAMAIDÉIADE~GRICUTTURA 

-FAM=GERAmAIS OCUPAÇÕES DO QUEAAGRICULTURAPATRONAL, UTILIZADE FORMA 

MAIS EFICIENTE OS RECURSOS "ESCASSOS" TERRA, TRABALHO E CAPITAL E IRRADIA MAIS 

DESENVOLVIMENTO LOCAL OS AUTORES AINDA REFUTAM ATESE DE QUE NÃO HÁ 

ESPAÇOPARAAAGRICUIIURAEAMITIAR,ACVALNÃOSERIASUS=TÁVIMAECONOMEA 

CaM=AVEZMAIS ODMPETMVA AO CONTRÁRIO, AEVOIIÇÃO E00~AGMAINÚMERAS 

OPORTUNIDADES DENEC,c5a0S, NAS QUAIS OS PRODUTORES FAMILIARES TÊM GRANDES 

VAIVENS= EM RELAÇÃO" AGRANDE~ESA. 
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O CAPITULO 2 RETOMA UM DOS PRIMEIROS PROJEI 	OS QUE TRAÇOU O PERFIL DA 

AGRICULTURAFAMELIAR BRASILEIRA, O CONVÊNIO FAO/ INCRADE 1995. TOMANDO 

COMO BASEAS TABULAÇÕES FSPECIATS DO CENSOAGROPECUÁRIO DE 1995-96, ESTE 

PROJE 	I O TRAÇOU OS CONTORNOS DAAGRICULTURAFAMTUAR, EAINDA, REATIVOU O 

=ATE SOBREAIMPORTÂNQADAAGRICULTURAFAMILIARDEMARCANDO OS LIIVILTES DO 

DEBATE. ALGUNS DOS PRINCIPAIS NÚMEROS DO PROJETO APONTAM PARA A GRANDE 

CONCENTRAÇÃO DA PROPRIEDADE DE TERRA— 85,2% DOS ESTABELECIMENTOS 

AGROPECUÁRIOS SÃO EXPLORADOS PORPRODUIORES FAMILIARES, OCUIPAND030,5% DAS 

TERRAS AGRICULTÁVEIS E RESPONDENDO POR 37,9% DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

BRASILEIRA— PARAA RELAÇÃO DIRETA DAAGRICUITURA FAMILIAR E O AGRIBUSINESS — 

RESPONDENDO POR 31,6% DA PRODUÇÃO DE SOJA, 39,9% DAPRODUÇÃO DEAVES E 

48,6% DA PRODUÇÃO DE MILHO— E PARA A EXISTÊNCIA DE GRANDES BOLSÕES DE 

POBREZAIIVITORNO DAA=CUUURAFAIvIIUAR-2,7 MILHÕES DEUNIDADES PRODUTIVAS 

NÃO GMAIVIRENDASUFICIENIEPARAASEGURARASUBSISTÊNCIADIGNADAS FAMÍLIAS. 

O CAPITULO 3, EXTREMAMENTE TÉCNICO, ANALISA OS PRINCIPAIS SISTEMAS DE 

PRODUÇÃO UTILIZADOS PELOS AGRICUUORES FAMILIARES E REVELAA TENTA_11VA DE 

SOBREVIVÊNCIA EM CONDIÇÕES MUITAS VEZES ADVERSAS. ASSIM, ENCONTRAMOS A 

UIILIZÁÇk)"EFICIENTE" DOS RECU~ESCASSOS, SISTEMAS DEPRODI.ÇA2-  )DIVERSIFICADOS 

QUE REDUZEM O RISCO ECONÔMICO E ELEVAM O AUTO-SUPRIMENTO DE ALGUNS 

COMPONENTES BÁSICOS DADIETAALIMENTAREALGUNS PONTOGCRIIICOS QUEAINDA 

NÃoENca\n-RARAmummraswENçÃoPORPARTEDASpoUncAsPCSUCAS. 

O CAPITULO 4 APRESENTAAS RECENTES EXPERIÊNCIAS DE POLÍTICAS AGRÁRIAS NO 

BRASIL EsPE=AMENTE, O CAPITULO DISCORRESOBREAS IMPLEMENTAÇÕESADCITADAS 

PELOGOVI~DEFERNANDOHENRIQUECARDOSONOCAMPOBRASILEIR.O. OSAUPORES 

DESTACAMA CRIAÇÃO DO PRONAF — PROGRAMANACIONAL DE FOKCAIEJ::::INIO 

D~cUTIURAFAMILIAR, DO 03NSELHONACIONALDEDESENVOIYIMENTO RURAL 

E DOS CONSELHOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS DE DESENVOLVIMENTO RURAI, DO 

BANCO DATERRACOMOEMP1~6PARACOMPRADETERRAS EAREFORMAAGRÁRIA 

BASEADANAPOLITICADEASS 

QTEV11DNOSRE,VPLOUASBOASEERJNCIASDEATUMASIOLmCASEAINEFIGÉNak 

DE OUTRAS. NA  PRÁTICA, PERSISTEM MUITOS PROBLEMAS NO CAMPO QUE NÃO TEM 

NENE-IUMAPREVEÃODERESOLUÇÃO,SENDOQEOIMPASSEENTREGOVERNOE/vKJVIMENIC6 

SOCIAWURASAAS REFORMAS QUEASCCIEDADENBCESSITA. O ESTUDOAPRESENTADO PELO 

UVROAGRICULTURAFAMELIAREREFORMAAGRÁRIANO SÉCULO)OCI, ÉIMPORTANIE 

NO SENTIDO DEAPRESENTARUM PANORAMA DAAGRICULTURA FAMUIARNO BRASILE 

REDBZUTIRAC -  ) • • • el.  • I • • .• II • • a 	• 'II IDIDD • D CA=USTAPAUFADA 

PELAS POLITICASNEOUBERAIS, QUEATINGEM O CAMPO COMUMAGRANDE INTENSIDADEE 

To .4 • 1..ea% • • • 1 1 z iz • 	EREDSCI~DEALGUMAS POLIIICAS PÚNICAS. 
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